
União não 
encampa 
dívidas 

O secretário de 'Articula-
ção com os Estados e Mu: • 
nicípios.' Pedro Paulo de 
Ulysséa, descartou ontem a 
proposta do•governador elei-
to do Rio de Janeiro, Leonel 
Brizola, de que á União, em 
função da maxiclesvaloriza-
ção. assuma as dívidas em 
moeda estrangeira dos Esta-
dos e municípios. Ao ser in-
dagado sobre o a$sunto, dis-
se: "Isso não tem nenhuM : 
senti-do". perguntando, a se- • 
guir: "Você pagaria as mi-
nhas dividas?".. 

Indagado sobre como os .• 
Estados e municípios vão 
enfrentar os efeitos da maxl- • 
desvalorilação , de 30 por:  
cento do cruzeiro sobre o seu , 
nível de endividamento ex .- • 
terno, Ulysséa informou que . 
a ,estrategia• continua sendo 
a da 'rolagém' das suas dívi-
das. Admitiu, • entretanto, 
que há dificuldades para se 
fazer isso, num quadro. 
econômico-financeiro • erá 
que. a própria União ençon-
tra problemas para fazer o,  
"roll •over" de parcelaS da 
dívida»  externa do Taís. E 
que o poder de barganhá 
dessas' unidades ádministra-
Uvas é naturalmente menor 
que o da União, ernbóra esta 
avalize as operações de'cré-
dito externo feitas por elas. 

.0 secretário •da SAREM • 
nãci ,quis comentar o atual 
grau de endividamento em 
moeda'estrangeira dos esta 
dos'e municípios, observan 
do• que só o Banco Central 
detém essas informações.' • 
Adinitiu, entretanto,' que 
Goiás tem problemas, a tal .  
ponto deles terem provocado 
recentemente uma retenção 
por parte do Banco do Brasil 
das transferências federais 
para aquele EStado., E que, 
de acordo com' informanteS 
da Seplan, Goiás, em função 
do volume de sua dívida ex-
terna, está tendo séria difi-
culdades para cumprir os 
seus compromissos com o-
Banco Central. 

DIVIDAS INTERNAS 
. 

Pedro Paulo de Ulysséa 
disse que o governo não tem • 
co.mo• controlar o 
déficitpúblico dos Estados e 
municípios, gerado pelo en-. 
diVidamento interno. É que, 
segundo ele, pelo fato deles. 
próprios fixarem os seus or 
camentos não há mecanis-
mo capaz de controlar as 
suaS dívidas .internas" ão . 
contrá. rio. do que acontece 
co. os ,empréstirrios exter,1 
nos, sem pre,ex.a minados:pe,, 
lo .•:-!Baneo , CeMral .õu 
Corigi'eO Nactõrialt No séti 
endividamento. interno, se -, _ 
gando UlysSéa,..os,Estades$ 	• 
In'unielplos costumam 
expediente de transfèrir 
comprOmisstis para.ci'ano 
guinte., incorporando-os .n .à' 
rubriéa "restos a pagar¡' 
dos seus orçamentos, poster,'-, 
gando assim o seu pagameii, 
to. 	• 	 . , 


